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RESUMO 

 

A cultura do algodão cresce exponencialmente na região do Cerrado Brasileiro e tem 

elevada relevância socioeconômica. Os problemas fitossanitários também crescem na 

mesma velocidade, dentre eles o ataque de nematoides, que acarretam grandes perdas de 

produtividade. A espécie encontrada é uma grande ameaça aos produtores de algodão, 

devido aos danos significativos a cultura, alto nível de reprodução e hospedeiros e falta de 

fonte de resistência. Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência do 

nematicida químico fluazaindolizine no controle de Meloidogyne enterolobii em condições 

de campo. O experimento foi conduzido no município de Campos de Julio - MT, na safra 

22/23, em blocos casualizados (DBC), com 6 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 

foram aplicados em sulco de plantio, nas doses: Fluazaindolizine (500 e 700 mL p.c/ha), 

Fluopiram (300 e 500 mL p.c./ha) e Terbufós (15 kg p.c/ha) e  sem tratamento 

(Testemunha). Aos 60 dias após a aplicação (DAA) foram avaliadas a população de M. 

enterolobii, H dihystera e P. Brachyurus nas raízes e aos 180 dias após a aplicação, 

realizou-se a avaliação de produtividade. O nematicida Fluazaindolizine  foi eficiente em 

controlar M. enterolobii reduzindo a quantidade de nematoides  nas raízes e promovendo 

acréscimo de produtividade frente a testemunha. 

 

Palavras-chave:  Pratylenchus brachyurus, nematoide-das-galhas, controle químico. 
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ABSTRACT 

 

The cotton crop is growing exponentially in the Cerrado region of Brazil and is of great 

socio-economic importance. Phytosanitary problems are also growing at the same rate, 

including nematode attacks, which cause major losses in productivity. The species found 

is a major threat to cotton producers, due to the significant damage to the crop, the high 

level of reproduction and hosts and the lack of a source of resistance.  The aim of this study 

was to evaluate the efficiency of the chemical nematicide fluazaindolizine in controlling 

Meloidogyne enterolobii under field conditions. The experiment was conducted in the 

municipality of Campos de Julio - MT, in the 22/23 harvest, in randomized blocks (DBC), 

with 6 treatments and 4 replications. The treatments were applied in the planting furrow at 

the following doses: Fluazaindolizine (500- and 700-mL p.c./ha), Fluopiram (300 and 500 

mL p.c./ha) and Terbufós (15 kg p.c./ha) and untreated (Control). At 60 days after 

application (DAA), the population of M. enterolobii, H dihystera and P. Brachyurus in the 

roots was assessed and at 180 days after application, the yield was evaluated. The 

nematicide Fluazaindolizine was effective in controlling M. enterolobii, reducing the 

number of nematodes in the roots and increasing yields compared to the control. 

 

 

Keywords: Pratylenchus brachyurus, root-knot nematode, chemical control. 



1 

 

INTRODUÇÃO 

 

Durante a safra 2022/2023, a colheita do algodão obteve uma produção recorde em 

3,15 milhões de toneladas, 23,3% a mais do que a safra 2021/22 (Conab, 2023). De acordo com 

o último relatório da Abrapa do mês de julho/2024, a área plantada com algodão na safra 

2023/24 está estimada em 1,945 milhões de hectares, 16,89% a mais na comparação com a safra 

anterior. A produtividade deve ficar em 1.841 kg de pluma por hectares, com uma alta de 14,6%, 

ante a produção da safra 2022/23. Até a data de 16 de julho, 11% da área já havia sido 

colhida. (Abrapa, 2024). 

Vários são os fatores que podem prejudicar o desenvolvimento da cultura do algodão, 

como por exemplo, os fitonematoides, uma vez que dificultam a absorção de água e nutrientes, 

impactando diretamente em perdas de produtividade. As principais espécies de fitonematoides 

que estão associadas a cultura são: o nematoide das galhas (Meloidogyne enterolobii e 

Meloidogyne incognita), o nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis), o nematoide das 

lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) e o nematoide espiralado (Helicotylenchus 

dihystera) . Dentre eles, o primeiro é o que possui maior potencial destrutivo, com alta 

agressividade para a cultura. O segundo é o mais persistente, com mecanismos eficientes de 

sobrevivência a campo, e o terceiro, o mais frequente no Estado de Mato Grosso, distribuído 

por todas as regiões de cultivo, cujas opções de manejo são limitadas (ZAMBIASI; TONETTI; 

AZEVEDO, 2020). E por último, distribuído em quase todas as regiões, estudos ainda são 

conduzidos para responder questionamentos ligados a níveis populacionais de risco para a 

cultura e porcentagem de perdas econômicas desse nematoide. (SANTOS, 2022). 

Os sintomas provocados pelo nematoide das galhas (Meloidogyne enterolobii e 

Meloidogyne incognita) são vistos em “reboleiras” e se caracterizam pela formação de 

galhas no sistema radicular, acarretando menor área foliar, deficiências nutricionais e 

murchamento temporário da planta durante o período mais quente do dia. Nas folhas, há 

mudanças de coloração, variando do amarelo ao vermelho intenso. Essas áreas amareladas 

podem passar posteriormente para uma tonalidade castanha e necrosada, sintoma 

conhecido como “carijó” do algodoeiro. Em ataques mais severos, os sintomas podem 

evoluir para um crestamento generalizado com desfolha muito intensa (ALMEIDA, et al; 

2005).  

O nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis) também causa sintomas em 

reboleiras que são maiores e não tão definidas como as de M. enterolobii, podendo acarretar 

diminuição do porte das plantas. As folhas “carijó” ocorrem apenas em algumas cultivares 
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muito suscetíveis ou em condições de altas populações do nematoide. Em condições de 

baixa umidade, ele entra em estado de anidrobiose, suportando a dessecação. Além disso, 

apresenta alta capacidade de competição com M. enterolobii, prevalecendo em locais onde 

ocorrem as duas espécies. Por essas características, o nematoide reniforme pode vir a ser 

um grande problema no Estado de Mato Grosso (ALMEIDA, et al; 2005). 

Os sintomas do nematoide das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) 

ocorrem sob alta infestação com escurecimento das raízes e diminuição do porte das 

plantas. Os sintomas causados por esta espécie são mais difíceis de serem observados na 

cultura do algodão, quando comparados aos dos anteriores, diferentemente do que ocorre 

com a soja, cultura em que os danos são mais visíveis e severos (ALMEIDA, et al; 2005).  

Dados da Sociedade Brasileira de Nematologia mostram que as perdas causadas 

pelos nematoides no Brasil podem variar, em média, de 5% a 35%, considerando-se os as 

diferentes culturas alvo. Os estudos revelam que as cultivares suscetíveis de algodão 

podem sofrer perda de produtividade variando de 60,6% a 74% em áreas de altas 

infestações (GALBIERI, 2018). 

Além das três principais espécies de nematoides já citadas, Helicotylenchus spp., 

chamado de nematoide espiralado, vem se tornando cada vez mais relevante pelo aumento 

de sua densidade populacional e por estar mais presente nas amostras, parasitando raízes 

de diversas culturas (FÉLIX, 2022; ARAÚJO, 2022), o que fez sair de fitoparasitas 

secundário para nematoide emergente. Este nematoide possui hábito ectoparasita 

migratório ou semi-endoparasita, e o nome se dá, pois, ao morrer, seu corpo se enrola em 

forma de espiral (MENDES, 2020). Devido a forma de parasitismo os sintomas que podem 

ser observados as vezes são confundidos com o nematoide das lesões radiculares, por 

formar lesões necróticas no sistema radicular das plantas (MAZZETI, 2017; 

PAVANELLO, 2019).  

A espécie H. dihystera é uma das mais encontradas em amostras nematológicas das 

grandes culturas, este nematoide pode ser encontrado parasitando diversos hospedeiros ou 

sobrevivendo por meses sem a presença de um, visto que tem a capacidade de entrar em 

anidrobiose, reduzindo suas atividades metabólicas e como consequência ocorrerá sua 

sobrevivência em condições inadequadas (MIRANDA, 2021). 

O manejo de nematoides deve ser feito de forma integrada, incluindo controle 

químico, práticas culturais e controle biológico. Dentre as práticas culturais, o uso de 

cultivares resistentes tem sido muito adotado (RUANO et al., 1997), pois proporcionam 

redução da população incidente do nematoide no solo. Os produtores do Mato Grosso 
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acompanham a circular técnica anual realizada pelo Instituto Matogrossense de Algodão, 

com o objetivo de verificar as variedades mais utilizadas e também comportamentos 

genéticos quanto a resistência.  

Na circular técnica da safra 2022/23 do IMA, é possível verificar que, para a 

resistência de M.incognita, nas cultivares de algodão, a maioria das cultivares são 

suscetíveis, com exceção de cinco: IMA 5801B2RF, FM 970GLTP RM, IMA 5901B2RF, 

FM 912GLTP e TMG 51WS3, que apresentam níveis de resistência (resistentes ou 

moderadamente resistentes)(Anexos 1), para M.enterolobii não existem cultivares com 

resistências e, será indispensável o uso de nematicidas químicos (Galbieri, R; 2022). 

Etapas como monitoramento da área, rotação com culturas não-hospedeiras ou 

resistentes às espécies de nematoides presentes na área e o uso de nematicidas via 

tratamento de sementes ou sulco de plantio também são formas eficazes para manejar estas 

espécies de fitonematoides. Embora os nematicidas sejam eficientes, a sua utilização é 

altamente controversa e proibida em muitos países, uma vez que muitos deles provaram 

ser tóxicos para humanos e animais, além de ter um impacto negativo no ambiente.   Com 

isso, novos nematicidas mais seletivos, com menor toxicidade e ambientalmente favoráveis 

são necessários, visando a seletividade de forma a causar o menor impacto possível sobre 

organismos não-alvo, o meio ambiente e a saúde humana (OKA, 2019; LAHM et al., 

2017).  

Os nematicidas biológicos e químicos disponíveis podem ser aplicados no sulco de 

plantio e em tratamento de sementes, auxiliando no processo de desenvolvimento de 

sistema radícula e parte aérea, resultando em menor chances de ataque dos nematoides 

(PUTTER et al.,1981; STARR, et al., 2007).  

Os nematicidas podem ser fumigantes, com formulações líquidas que entram em 

contato com ar, vaporizam, locomovendo no solo em profundidade e podem ser 

considerados biocidas por atingirem fungos, bactérias e outros organismos não-alvo. 

Devido ao modo de ação pouco seletivo, causam distúrbios e são aplicados no solo em 

doses elevadas (SPURR, 1985), como exemplo, temos ingredientes ativos 

organofosforados e carbamatos. E não fumigantes, cujas formulações são granuladas e 

líquidas e se locomovem na água disponível em solo, não é distribuído em profundidade e 

as doses aplicadas são menores, não tendo características de ação em organismos não-alvo, 

como por exemplo, os novos nematicidas em desenvolvimento: fluopiram, fluensulfone, 

fluazaindolizine, cyclobutrifluram, que possuem atividade nematicida e são mais seletivos 

(MORRIS et al., 2016; FASKE et al., 2015; LAHM et al., 2017). Não existem nematicidas 
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químicos registrados para a cultura do algodão com o alvo M.enterolobii. 

Para atender a este cenário de novas moléculas mais seletivas e com menor 

toxicidade, está em fase de desenvolvimento o nematicida fluazaindolizine pertencente ao 

grupo químico das sulfonamidas. Este nematicida é comercializado em vários países e 

apresenta alta segurança ecotoxicológica a mamíferos (THODEN et al., 2019). 

Fluazaindolizine tem se mostrado eficaz no controle de espécies de nematoides importantes 

como Heterodera glycines, M. javanica e P. brachyurus, sendo também compatível com 

organismos não-alvo do solo, como os nematoides benéficos (THODEN et al., 2019; 

THODEN et al., 2020; NASIOU et al., 2020). O modo de ação da fluazaindolizina é 

atualmente desconhecido, no entanto, Lahm et al. (2017) não encontraram evidências que 

apoiassem um modo de ação semelhante ao dos carbamatos ou organofosforados. Com 

isso, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia da aplicação de fluaindolizine, em sulco 

de plantio, no controle de Meloidogyne enterolobii em condição de campo comercial de 

cultivo de algodoeiro. 
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OBJETIVOS 

 

Avaliar a eficácia e a produtividade do nematicida Fluazaindolizine, no controle do 

nematoide Meloidogyne enterolobii na cultura do algodoeiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido no período de fevereiro a agosto de 2023 no município de 

Campos de Julio - MT, na Fazenda Barraquini, localizado sob as coordenadas geográficas 

latitude 13°52’4.00” S  e longitude 59°19’41.15'' O, em área de produção agrícola 

comercial, naturalmente infestada pelos fitonematoides Helicotylenchus sp., P. 

brachyurus, H. dihystera, M. enterolobii. e R. reniformis, onde é comumente cultivado soja 

e algodão sucessivamente há pelo menos cinco anos (Anexos 2). O clima da região é 

definido como tropical quente e úmido, com estação seca definida entre maio e agosto 

(Aw), de acordo com a classificação de Köppen-Geiger. O solo no local experimental foi 

classificado como Latosolo vermelho distrófico, argiloso.  

O experimento foi disposto em delineamento experimental de blocos casualizados 

(DBC), com seis tratamentos e quatro repetições em parcelas de 6 metros de largura e 10 

metros de comprimento (Tabela 1). Os produtos foram aplicados no sulco de plantio, com 

equipamento de CO² na vazão de 150 L/ha. 

 

Tabela 1. Produtos utilizados nos tratamentos com aplicações no sulco para os 

experimentos das safras 2022/23. 
 

Tratamentos Ingrediente ativo (i.a) Produto comercial Dose L ha-1 ou kg de p.c 

 
1 Testemunha - - 

 

2 Fluazaindolizine 500 g/L - 0,5 
 

3 Fluazaindolizine 500 g/L - 0,7 
 

4 Fluopiram 500 g/L Verango Prime 0,3 
 

5 Fluopiram 500 g/L Verango Prime 0,5 
 

6 Terbufós 150 g/kg Counter 15 
 

Todos os produtos utilizados no protocolo do ensaio possuem registro ou cadastro no MAPA e estão conforme 

a recomendação do fabricante/formulador. Todos os tratamentos foram aplicados em Sulco de plantio. 
 

A semeadura foi realizada no dia 06 de fevereiro de 2023 e a emergência ocorreu 

em 11 de fevereiro de 2023. Foram semeadas 11 sementes por metro linear-1, com 

espaçamento entre linhas de 90 cm, totalizando uma população  equivalente a 95.000 plantas 

por hectare. A variedade de algodão utilizada foi a FM 970 GLTP RM, que possui a 

resistência ao nematoide das galhas (M. incognita). As sementes estavam tratadas 

industrialmente com os produtos Standaktop (Piraclostrobina; Tiofanato metílico e 

Fipronil) na dose de 400 ml/100 kg de sementes e Poncho (Clotianidina) na dose de 350 
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ml/100kg de sementes. As manutenções culturais do experimento ao longo da safra foram 

feitas de acordo com o manejo do produtor. 

As avaliações foram realizadas aos 60 dias após a emergência (DAE) do algodão. 

Para o índice de galhas foram coletadas 5 plantas por ponto amostral para verificação do 

índice de galha de acordo com a escala: 0 = Ausência de galhas; 1 = Presença de galhas 

pequenas e dificuldade para encontrá-las; 2 = Presença de galhas pequenas e facilmente 

visíveis, tendo a raiz principal sem galhas; 3 = Presença de algumas galhas grandes e raiz 

principal sem galhas; 4 = Predominância de galhas grandes e raiz principal sem galhas; 5 

= Sistema radicular com 50% de presença de galhas e raiz principal sem galhas; 6 = 

Presença de galhas ao longo da raiz principal e em algumas raízes secundárias; 7 = Presença 

de galhas ao longo da raiz principal e na maioria das raízes secundárias; 8 = Poucas raízes 

sem galhas; 9 = Todas as raízes com galhas; 10= Quase ausência do sistema radicular. 

Escala proposta pela empresa, Corteva Agriscience (Silva, 2017). 

Nas mesmas plantas coletadas foi avaliado o vigor de raiz de acordo com a escala: 

1 = menor vigor da raiz do que a testemunha; 3 = vigor de raiz ligeiramente menor do que 

a testemunha; 5 = mesmo vigor de raiz da testemunha; 7 = vigor de raiz ligeiramente maior 

do que o da testemunha; 9 = maior vigor da raiz do que o da testemunha. Escala proposta 

pela empresa, Corteva Agriscience (Silva, 2017). 

O material coletados das 5 plantas por ponto amostral foi enviado para análise de 

nematoides, utilizando-se 10 gramas de raizes e 100cm³ de solo. As amostras de raizes 

foram submetidas ao método de extração descrito por Coolen & D'Herde (1972) e as 

amostras de solo, ao método de extração de Jenkins (1964). As amostras foram enviadas 

para Mogi Mirim – SP na estação da Corteva Agriscience para serem devidamentes 

avaliadas conforme as metodologias citadas. Através das análises realizadas, foi 

quantificada a população dos fitonematoides encontrados no solo e nas   raízes, identificando-

se a presença dos gêneros e espécies H. dihystera, P. Brachyurus, Meloidogyne sp., e 

controle (Figura 1, 2, 3 e Tabela 2).  

A colheita foi realizada manualmente no dia 06/08/2023, em 4 linhas de 5m das 

parcelas, e posteriormente foi realizado pesagem das plumas para definição da 

produtividade de cada tratamento. Os dados de produtividade foram submetidos às análises 

exploratórias e análise de variância (ANOVA). Foi realizado o teste de Shapiro-Wilk e 

Bartlett para testar a normalidade residual e homogeneidade de variância dos dados, quando 
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aceitas as pressuposições de normalidade e homogeneidade realizou-se o teste LSD para 

comparações múltiplas entre as médias, quando recusadas as pressuposições, os dados 

foram analisados por um teste semi- paramétrico sendo ranqueados e, em seguida, 

submetidos ao teste LSD para comparação, sendo utilizado o pacote ExpDes para as análises 

(Ferreira, Cavalcanti e Nogueira, 2018). 

Os dados de número de nematoides (Helicotylenchus sp., P. brachyurus, 

M.enterolobii) foram submetidos a um modelo de MANOVA com correção para o volume 

de solo e raiz utilizados e, subsequentemente, foi realizado um biplot para observar o 

comportamento das variáveis. Foi realizado também o cálculo do percentual de controle dos 

nematoides em relação a testemunha. Todas as análises foram realizadas no ambiente R de 

computação estatística versão (R Core Team, 2020). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os diferentes tratamentos com nematicidas influenciaram a densidade 

populacional dos nematoides no solo e nas raízes de algodão. O tratamento empregando 

Fluazaindolizine, nas duas dosagens, reduziu a população de H. dihystera nas raízes, de P. 

brachyurus no solo e nas raízes e de M. enterolobii na raízes do algodoeiro, diferindo 

estatisticamente da testemunha não tratada (Tabela 2).  Resultado semelhante foi obtido 

para as duas doses de Fluopiram para H. dihystera nas raízes. A dose de 500 ml/ha de 

Fluopiram foi a dose que mais reduziu a população de P. brachyurus no solo (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Valores médios do nível populacional de juvenis de segundo estádio (J2) aos 

60 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos aplicados no sulco de plantio na cultura 

do algodoeiro da safra 2022/23. 

Dados avaliados com o teste Scott&Knot a 5% de probabilidade. A mesma letra na coluna não difere 

estatisticamente. 

 

 Com relação o percentual de controle dos diferentes nematicidas em realção 

a testemunha, foram construídos três gráficos (Figura 1, 2 e 3). Para a espécie H.Dihystera, 

todos os tratamentos apresentaram níveis de controle, em solo e em sistema radicular.  O 

produto fluopiram apresentou maior controle da espécie no solo, quando utilizado as doses 

de 500 e 300 ml/ha, seguido do fluazaindolizine na dose de 500 ml/ha. No sistema 

radicular, fluazaindolizine na dose de 500ml/ha, apresentou melhor controle da espécie 

ficando superior a todos os tratamentos (Figura 1). Para o nematoide P.brachyurus, o 

tratamento com fluopiram, na dose de 500 ml/ha, apresentou controle no solo  superior a 

todos os tratamentos. No entanto, quando avaliamos o sistema radicular, o tratamento com 

fluazaindolize na dose de 700 ml/ha apresentou melhor performance, seguido de fluopiram 

na dose de 300 ml/ha (Figura 2). Não foi encontrado nas análises de solo a espécie, 

Tratamentos 
H. dihystera    P. brachyurus M.enterolobii  

solo      raiz solo          raiz    solo     raiz 

Testemunha 375c 179ab 4365c 143b - 75b 

Fluazaindolizine 500 g/L (0,5) 150b 244c 2805b 89a - 0a 

Fluazaindolizine 500 g/L (0,7) 195b 228c 2685b 22a - 0a 

Fluopiram 500 g/L (0,3) 60a 180ab 4365c 35a - 60b 

Fluopiram 500 g/L (0,5) 30a 188ab 1545a 101b - 30b 

Terbufós 150 g/kg (15,0) 315c 133a 4305b 143b - 45b 

CV% 73,1         20,58  35,3            58,23 - 36,89 
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M.enterolobii. Nas análises de sistema radicular fluazaindolizine nas doses de 500 e 70 

ml/ha apresentaram o maior controle em relação aos outros tratamentos., zerando a 

população (Figura 3).   

 

 

 

Figura 1. Porcentagem de controle do nematoide H.dihystera com os tratamentos 

utilizados no sulco de plantio aos 60 DAA, em solo e sistema radicular da cultura do 

algodão na safra 2022/23. 
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Figura 2. Porcentagem de controle do nematoide P.brachyurus com os tratamentos 

utilizados no sulco de plantio aos 60 DAA, em solo e sistema radicular da cultura do 

algodão na safra 2022/23. 

 

 

 

 

Figura 3. Porcentagem de controle do nematoide M.enterolobii com os tratamentos utilizados 

no sulco de plantio aos 60 DAA, em solo e sistema radicular da cultura do algodão na safra 

2022/23. 

 

A molécula fluazaindolizina é um novo nematicida com um modo de ação, até o 

presente momento, desconhecido que demonstrou controlar eficientemente uma ampla 

gama de fitonematoides .É relatado que ativo não influencia o ciclo de vida de Drosophila 

melanogaster , a atividade da acetilcolinesterase (Diabrotica undecimpunctata ), 

transporte de elétrons mitocondriais (Caenorhabditis elegans), receptores nicotínicos de 

acetilcolina (C. elegans), canais de cloreto controlados por glutamato (Periplaneta 

americana) nem vários organismos do solo não-alvo e benéficos, como o nematoide 

bacteriófago Acrobeles buetschlii , demonstrando sua especificidade para 

fitonematoides.  No entanto, a maioria dos dados é baseada em nematoides das galhas 

(Meloidogyne spp.) e as investigações com outras espécies ainda são incipientes 

(THODEN; WILES, 2019; WRAM; ZASADA, 2020; GOUD et al., 1993) 
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Maiores populações de H. dihystera e P. brachyurus foram encontradas na área 

onde o experimento foi desenvolvido. Isso pode ser devido ao histórico ou, como estudos 

relatam, variações na sensibilidade de diferentes espécies e populações de nematoides 

parasitas de plantas à fluazaindolizina, um fenômeno também documentado para outros 

nematicidas (THODEN; WILES, 2019; WRAM; ZASADA, 2020; GOUD et al., 1993).   

Diversos trabalhos avaliaram recentemente a eficácia da fluazaindolizina em várias 

espécies de Meloidogyne spp. em diferentes sistemas de cultivo, em estudos de campo, casa 

de vegetação e microparcelas (Silva et al. 2019). A  aplicação de fluazaindolizine em 

campo produziu resultados que variaram desde a supressão total da reprodução de M. 

Enterolobii, como indicam os resultados deste experimento, até nenhum efeito em vários 

hospedeiros em diferentes localizações geográficas (BECKER et al. 

2019 ; HAJAIHASSANI al. 2019 ; SILVA et al. 2019 ; WATSON; DESAEGER 2019), 

indicando que a  população e o histórico genético poderiam potencialmente desempenhar 

um papel na eficácia da fluazaindolizina, o que pode ser observados nos resultados acima, 

visto que, mesmo após tratamentos, as espécies H. Dihystera e P. Brachyurus continuaram 

com populações mais altas, quando comparados a Meloidogyne spp. e Tylenchorhynchus. 

Outro trabalho mostrou que fluazaindolizine reduziu o número de nematoides no 

sistema radicular das plantas de algodão semelhante a redução causada pelo padrão 

Cadusafós e na dose de 350 g i.a.ha-1 a fluazaindolizine apresentou o maior rendimento de 

plumas comparada a testemunha, reduzindo a população infestante nas raízes e 

promovendo proteção do potencial produtivo das plantas tratadas (RIBEIRO et al., 2023). 

Em relação ao P. brachyurus, Marques et al. (2018), relataram que os melhores 

resultados de eficiência foram obtidos quando associado o ativo fluazaindolizine a outro 

produto, químico ou biológico, para controle desta espécie de nematoide. Outro trabalho 

mostrou que o nematicida aumentou a mortalidade do nematoide Pratylenchus spp em 

todas as concentrações testadas no período de 12 h, 24 h e 48 h de exposição, aplicado de 

forma isolada, assim como os resultados deste trabalho que indicam um controle efetivo de 

ambas as doses de Fluazaindolizine, comparado a testemunha, aplicado no sulco de plantio.  

Ribeiro et al. (2023), mostraram que o fluazaindolizine foi eficiente no controle de 

M. enterolobii e R. reniformis, reduzindo a quantidade de nematoides nas raízes e 

promovendo acréscimo de produtividade do algodoeiro (RIBEIRO et al., 2023), uma vez 

que, nas doses 200 e 350 g i.a.ha-1 os tratamentos com este ingrediente ativo apresentaram 

incremento de 4,1 e 5,0 ton.ha-1, respectivamente, em relação a testemunha.  

https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PHYTO-05-20-0189-R#b2
https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PHYTO-05-20-0189-R#b2
https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PHYTO-05-20-0189-R#b10
https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PHYTO-05-20-0189-R#b30
https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PHYTO-05-20-0189-R#b36
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O tratamento com Fluazaindolizine na dose de 700 L. ha-1 foi o único tratamento 

que promoveu incremento de produtividade a cultura do algodão, (Tabela 4). O incremento 

foi de 58,4 @/ha e apesar dos demais tratamentos também proporcionarem algum 

incremento, esses não diferenciaram da testemunha (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Produtividade dos tratamentos utilizados no sulco de plantio aos 60 DAA, da 

safra 2022/23. 

Dados avaliados com o teste Scott&Knot a 5% de probabilidade. A mesma letra na coluna não difere 

estatisticamente. 

 

Este incremento pode ser devido à resposta da planta de algodão à menor infecção 

das raízes pelos fitonematoides, uma vez que, trabalhos mostram que a aplicação de 

nematicida via sulco ou tratamento de sementes contribui com o manejo dos nematoides 

no algodoeiro, estimulando o desenvolvimento do sistema radicular da cultura, o que 

possibilita um melhor desenvolvimento das plantas, aumentando o incremento da 

produtividade e rendimento de plumas. 

O uso de nematicida no sulco de plantio propiciou um aumento de produtividade 

na ordem de 130 kg de fibra de algodão por hectare (13,5%).(OLIVEIRA et al., 1999; 

GALBIERI et al., 2007; ASMUS; LAMAS, 2007) 

 Por isso, o controle da população de nematoides na fase inicial da cultura é 

fundamental para que a produtividade possa atingir elevados patamares, fato já verificado 

e comprovado por vários autores em estudos na cultura do algodão (OLIVEIRA et al., 

1999; GALBIERI et al., 2007; ASMUS; LAMAS, 2007) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tratamentos Produtos 
         Produtividade  

          @/ha             Incrementeos @/ha 

1 testemunha 272,2b - 

2 fluazaindolizine 500 g/L (0,5) 272,9b 0,7 

3 fluazaindolizine 500 g/L (0,7) 330,6a 58,4 

4 fluopiram 500 g/L (0,3) 272,6b 0,4 

5 fluopiram 500 g/L (0,5) 291,7b 19,5 

6 terbufós 150 g/kg (15,0) 298,7b 26,5 
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CONCLUSÕES 

 

O uso do nematicida Fluazaindolizine nas dosagens de 500 e 700 ml/ hectare, 

reduziu a população dos nematoides H.dihystera nas raízes, de P.brachyurus no solo e nas 

raízes e de M.enterolobii nas raízes. O tratamento com Fluazaindolizine na dose de 700 L. 

ha-1 promoveu incremento de produtividade a cultura do algodão de 58,4 @/ha, 

diferenciando da testemunha. 
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